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The objective of this study was to assess the prevalence of blood parasites in wild birds in
a Cerrado area in Central Brazil. A total of 508 individuals belonging to 26 species and nine
families of the order Passeriformes were captured between April 2005 and March 2006 in
five different phytophysiognomic types of Cerrado at the Águas Emendadas Ecological
Station, DF, Brazil. Analyses revealed that only 35 individuals (6.9% prevalence) were infected
by parasites from the genera Haemoproteus or Plasmodium. Only three families,
Emberizidae (9.9%), Tyrannidae (6.8%) and Furnariidae (2.2%), were infected. Six bird
species were identified as hosts to Plasmodium or Haemoproteus for the first time. No
significant difference for prevalence of parasites was found between the dry and rainy
seasons (7.2% and 6.3%, respectively), and prevalence during the reproductive period
(7.1%) was similar to that of the non-reproductive period (6.7%). Migratory bird species
(3.4%) did not differ from resident bird species (8.3%). The low haemoparasite prevalence
found for the Cerrado in the present study is one of the lowest registered for wild bird
communities in the Neotropics and around the world. The results confirm patterns observed
in previous studies in Brazil and the Neotropics.
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Resumo
O objetivo do presente estudo foi determinar a prevalência de hemoparasitos de aves
silvestres em uma área de Cerrado do Brasil Central. Para isso foram examinados 508
indivíduos pertencentes a 26 espécies e nove famílias de Passeriformes capturados entre
abril de 2005 e março de 2006 em cinco fitofisionomias da Estação Ecológica de Águas
Emendadas, DF, Brasil. Apenas 35 indivíduos (6,9%) estavam parasitados pelos gêneros
Haemoproteus ou Plasmodium. Apenas três famílias se encontraram parasitadas:
Emberizidae (9,9%), Tyrannidae (6,8%) e Furnariidae (2,2%). Seis espécies de aves são
descritas pela primeira vez como hospedeiras de Haemoproteus ou Plasmodium. Não
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Introdução
O estudo das interações entre parasitos
e hospedeiros é de fundamental impor-
tância para se entender processos eco-
lógicos, evolutivos e comportamentais,
incluindo seleção sexual (Hamilton e
Zuk, 1982), migração (Altizer et al.,
2000) e capacidade competitiva (Mak-
simowich e Mathis, 2000). Por exem-
plo, indivíduos parasitados podem ser
mais sucetíveis a predadores e menos
hábeis para estabelecer territórios (La-
ferty e Morris, 1996; Maksimowich e
Mathis, 2000). Portanto, o impacto de
parasitos sobre a sobrevivência e repro-
dução de seus hospedeiros tem mani-
festações não somente na dinâmica po-
pulacional do hospedeiro, mas também
na abundância relativa e na estrutura de
comunidade, na dispersão e na diversi-
dade genética (Scott, 1988).
Estudos relatando a prevalência de he-
moparasitos em aves foram conduzi-
dos em diversos países da Europa (Ben-
nett et al., 1982; Merilä et al., 1995),
África (Bennett et al., 1974; Ashford
et al., 1976; Bennett e Herman, 1976;
Wink e Bennett, 1976; Bennett et al.,
1978), Ásia (McClure et al., 1978),
América Central (Bennett et al., 1980;
Sousa e Herman, 1982; Young et al.,
1993) e, principalmente, América do
Norte (Greiner et al., 1975; Barnard e
Bair, 1986; Kirkpatrick e Suthers,
1988). Por outro lado, América do Sul,
Oceania e ilhas oceânicas estão entre
as regiões menos estudadas. No Bra-
sil, apesar da grande diversidade e ele-
vado endemismo de aves, foram reali-
zados apenas dois estudos sobre pre-
valência de hemoparasitos em comu-
são mais parasitadas do que as residen-
tes? A análise das respostas obtidas per-
mitiu determinar a prevalência de he-
moparasitos de aves silvestres em uma
área de Cerrado do Brasil Central.
Material e métodos
O estudo foi conduzido na Estação
Ecológica de Águas Emendadas (ESE-
CAE), próximo a Planaltina, Distrito
Federal, Brasil (15o32’-15o38’S e
47o33’-47o37’W). A reserva possui
10,500 ha e está isolada de outras re-
servas por áreas urbanas, fazendas e
áreas alteradas, exceto pela presença de
poucos corredores de vegetação natu-
ral. Várias fitofisionomias do Cerrado
encontram-se representadas na ESE-
CAE, particularmente o cerrado típi-
co, os campos sujo e limpo, as matas
de galeria alagáveis e as veredas. O
efeito sazonal no Cerrado é marcada-
mente relevante, constituído por duas
estações claramente definidas: a esta-
ção seca e fria (maio a setembro) e ou-
tra chuvosa e quente (outubro a abril)
(Eiten, 1993). A precipitação média
anual na região do Distrito Federal va-
ria entre 1.500 e 1.750 mm com tem-
peraturas entre 20 a 26ºC e a altitude
varia de 850 a 1.340 m (Eiten, 1993).
As aves foram capturadas entre abril de
2005 e março de 2006 em cinco fitofi-
sionomias do Cerrado: cerrado típico,
cerrado ralo, parque cerrado, campo sujo
e campo limpo. Foram utilizadas 10 a
20 redes de neblina de12 m de compri-
mento por 2,5 m de altura e malha de
35 mm. As redes permaneciam abertas
desde o nascer do sol até o final da ma-
nhã e eram vistoriadas em intervalos
foram encontradas diferenças significativas nas prevalências de parasitismo entre as esta-
ções seca (7,2%) e chuvosa (6,3%). A prevalência durante a estação reprodutiva foi similar
à da estação não reprodutiva. Espécies migratórias não diferiram das espécies residentes
na prevalência de infecções por ambos os gêneros de hemoparasitos. A baixa prevalência
de hemoparasitos encontrada na área de Cerrado estudada é uma das menores já regis-
trada para comunidades de aves silvestres na região Neotropical e no mundo, confirman-
do os padrões encontrados em estudos anteriores realizados no Brasil e na região
Neotropical.
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Neotropical.
nidades de aves silvestres, ambos na
Mata Atlântica de São Paulo (Bennett
e Lopes, 1980; Woodworth-Lynas et
al., 1989).
Pouco se sabe sobre a transmissão sa-
zonal de hemoparasitos em regiões tro-
picais e subtropicais onde vetores per-
manecem ativos o ano todo (Atkinson
et al., 1988). A sazonalidade na preva-
lência de hemoparasitos em populações
de aves silvestres tem sido mostrada em
diversos estudos conduzidos em regiões
temperadas (Weatherhead e Bennett,
1991; Hatchwell et al., 2000; Deviche
et al., 2001), onde condições climáticas
extremas limitam sua transmissão aos
meses quentes do ano. Muitos destes
estudos foram conduzidos com espéci-
es migratórias em suas áreas de repro-
dução e, portanto, limitados a poucos
meses consecutivos. Aves migratórias
diferem das residentes por serem expos-
tas a pelo menos duas faunas de parasi-
tos durante seu ciclo anual (Moller e
Erritzoe, 1998; Waldenström et al.,
2002). Além disso, o esforço reproduti-
vo leva a um aumento na prevalência
de parasitos através da redução de re-
cursos alocados para defesa do hospe-
deiro (Sheldon e Verhulst, 1996).
No presente estudo, amostrou-se uma
comunidade de aves silvestres (Passe-
riformes) residentes e migratórias du-
rante um ano em cinco fitofisionomias
de Cerrado no Brasil Central, para res-
ponder às seguintes questões: (i) existe
sazonalidade na prevalência de Haemo-
proteus e Plasmodium na comunidade
de aves do Cerrado? (ii) a prevalência é
menor durante a estação seca? (iii) a
prevalência é maior durante o período
reprodutivo? (iv) espécies migratórias
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médios de 30 min para a retirada das
aves. Os indivíduos capturados foram
identificados e marcados com anilhas
metálicas fornecidas pelo “Centro de
Pesquisas para Conservação de Aves
Silvestres” (CEMAVE / IBAMA).
Esfregaços sangüíneos foram confec-
cionados no campo, utilizando-se lan-
cetas descartáveis para punção do tar-
so esquerdo da ave e obtenção de uma
gota de sangue. Logo em seguida, os
esfregaços foram secos ao ar e fixados
com metanol. Para cada indivíduo cap-
turado, uma a cinco lâminas foram con-
feccionadas. No Laboratório de Malá-
ria do Instituto de Ciências Biológicas
da Universidade Federal de Minas Ge-
rais, as lâminas foram coradas por uma
solução de GIEMSA em água tampo-
nada (pH 7,2-7,4) a uma diluição de
1:10 e examinadas ao microscópio óp-
tico (Olympus 3H).
A detecção de parasitos no sangue das
aves foi feita com microscópio óptico
utilizando objetiva de imersão (aumen-
to de 1000x). As lâminas foram exa-
minadas a partir da visualização de 200
campos microscópicos com distribui-
ção homogênea de eritrócitos (média
de 150 hemácias/campo).
O teste do Qui-Quadrado com correção
de Yates foi utilizado para avaliar dife-
renças entre as freqüências de infecções
para os períodos de seca e chuva, esta-
ção reprodutiva e não reprodutiva e en-
tre espécies migratórias e residentes. As
diferenças foram consideradas estatis-
ticamente significativas para p < 0,05.
Para testar as diferenças sazonais na pre-
valência de hemoparasitos foram remo-
vidos das análises os meses de transi-
ção entre as estações seca e chuvosa
(abril e outubro). Portanto, considerou-
se estação seca o período de maio a se-
tembro e estação chuvosa o período de
novembro a março.
Resultados
Foram analisadas 508 aves de 26 espé-
cies, representando nove famílias da
ordem Passeriformes (Anexo 1). Ape-
nas 35 indivíduos (6,9%) de seis espé-
cies estavam parasitados, sendo Hae-
moproteus o gênero de hemoparasito
mais prevalente (5,3%), seguido de
Plasmodium (1,6%). Nenhum outro
hemoparasito e nenhuma infecção mis-
ta por ambos os gêneros de parasitos
foi detectada (Anexo 1). Das seis es-
pécies parasitadas, quatro representa-
ram novos registros de hospedeiros
para Haemoproteus: Cypsnagra hirun-
dinacea, Elaenia chiriquensis, Neo-
thraupis fasciata e Suiriri suiriri e qua-
tro para Plasmodium: E. chiriquensis,
Elaenia cristata, N. fasciata e Phace-
llodomus rufifrons.
Haemoproteus  foi detectado em
77,1% dos 35 indivíduos infectados e
Plasmodium em 22,9%. Apenas três
famílias se encontraram parasitadas:
Emberizidae (9,9% de infecção),
Tyrannidae (6,8%) e Furnariidae
(2,2%) (Anexo 1). Entretanto, as fa-
mílias Mimidae, Muscicapidae, Tha-
mnophilidae, Troglodytidae e Vireo-
nidae tiveram apenas um ou dois in-
divíduos analisados (Anexo 1).
O gênero Haemoproteus esteve presen-
te em quatro das seis espécies parasi-
tadas, sendo mais prevalente nos em-
berizídeos (n = 12 aves parasitadas;
9,2% de infecção) incluindo as espéci-
es C. hirundinacea (29,4%) e N. fasci-
ata (11,3%), seguido dos tiranídeos,
destacando-se S. suiriri (41,9%) (Ane-
xo 1). Por outro lado, Plasmodium foi
encontrado em baixos níveis nas espé-
cies P. rufifrons (2,5%), E. cristata
(2,3%), E. chiriquensis (2,3%) e N. fas-
ciata (1,6%) (Anexo 1). As duas pri-
meiras espécies foram parasitadas ape-
nas por Plasmodium, enquanto as es-
pécies N. fasciata e E. chiriquensis fo-
ram as únicas a serem parasitadas pe-
los dois gêneros de parasito.
A prevalência, além de baixa, variou
de 2,4% a 22,2% com picos em maio e
julho (estação seca), outubro (transi-
ção) e fevereiro (estação chuvosa) (Fi-
gura 1). Não houve diferença signifi-
cativa (χ2 = 0,046, df = 1, p = 0,830)
nas prevalências de parasitismo entre
a estação seca (n = 221 aves amostra-
das; 7,2% infectadas) e chuvosa (n =
223 aves amostradas; 6,3% infectadas).
Não houve diferença significativa (χ2
Figura 1. Prevalência geral mensal de hemoparasitos entre abril de 2005 e março de 2006
na Estação Ecológica de Águas Emendadas (DF), Brasil. Valores acima das barras indi-
cam o número de indivíduos analisados.
Figure 1. Monthly prevalence of avian hematozoa between April 2005 and March 2006 at
the Águas Emendadas Ecological Station (DF), Brazil. Numbers above bars indicate sam-
ple size.
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= 0,000, df = 1, p = 1,000) nas preva-
lências de parasitismo entre a estação
reprodutiva (n = 196 aves amostradas;
7,1% infectadas) e não reprodutiva (n
= 312 aves amostradas; 6,7% infecta-
das). Fevereiro foi o mês com maior
prevalência (n = 9 aves amostradas),
com 22,2% (n = 2 infectados) dos in-
divíduos parasitados por Haemopro-
teus (Figura 2). Dezembro foi o mês
com maior número de aves analisadas
(n = 102), mas com prevalência média
(4,9%) de parasitos (Figura 1).
A prevalência por Plasmodium apre-
sentou um padrão de distribuição irre-
gular ao longo dos meses. A prevalên-
cia de infecções foi maior em maio (n
= 14 aves amostradas; 14,3% de infec-
ção) e zero nos meses de abril, agosto,
setembro, dezembro, fevereiro e mar-
ço (Figura. 2). Não houve diferença
significativa (χ2 = 0,599, df = 1, p =
0,439) nas infecções por Plasmodium
entre os dois períodos sazonais, apesar
da tendência de maior prevalência na
seca (n = 221 aves amostradas; 2,3%
infectadas) do que na chuva (n = 223
aves amostradas; 0,9% infectadas).
O parasito mais abundante, Haemopro-
teus apresentou maior prevalência no
mês de fevereiro (22,2%) e zero nos
meses de maio e janeiro (Figura 2). Não
houve diferença (χ2 = 0,000, df = 1, p
= 1,000) nas prevalências de parasitis-
mo entre a estação seca (n = 221 aves
amostradas; 5% de infecção) e chuvo-
sa (n = 223 aves amostradas; 5,4% de
infecção) para este parasito.
A prevalência de parasitos das quatro
espécies migratórias E. chiriquensis,
Myiarchus swainsoni, Sicalis citrina e
Volatinia jacarina foi comparada com
a das outras 22 espécies residentes
(Anexo 1). Não houve diferença signi-
ficativa (χ2 = 3,033, df = 1, p = 0,082)
nas prevalências, apesar da tendência
de maior parasitismo nas espécies re-
sidentes (n = 363 aves amostradas;
8,3% de infecção) do que nas espécies
migratórias (n = 145 aves amostradas;
3,4% de infecção).
Discussão
A prevalência de hemoparasitos encon-
trada no Cerrado (6,9%) é uma das mais
baixas já registrada para comunidades
de aves silvestres tanto para a região
Neotropical como para o mundo (Ane-
xo 2). Prevalências de hemoparasitos
para comunidades de aves silvestres
neotropicais menores que a registrada
no Cerrado foram encontradas em El
Salvador (4,9%) (Winchell, 1978) e na
Bolívia (5,1%) (Bennett et al., 1991b).
Valores de prevalência zero foram re-
gistrados em duas ilhas do Oceano Pa-
cífico (Steadman et al., 1990; Peirce e
Adlard, 2004), locais onde não existem
vetores apropriados ou não foram co-
lonizados pelos parasitos (Anexo 2).
Numa escala regional, a prevalência
encontrada para o Cerrado (6,9%) não
apresenta diferenças significativas em
relação aos estudos realizados na Mata
Atlântica de São Paulo por Bennett e
Lopes (1980) (7,8%; χ2 = 0,369, df =
1, p = 0,544) e Woodworth-Lynas et
al. (1989) (8%; χ2 = 0,635, df = 1, p =
0,426).
Numa escala global, o valor encontra-
do para o Cerrado é estatisticamente
inferior aos valores encontrados nas
revisões feitas para a região Neotropi-
cal (10,5%; χ2 = 6,684, df = 1, p =
0,010), América do Norte (36,9%; χ2
= 194,158, df = 1, p < 0,001), Ásia
(16,3%; χ2 = 32,256, df = 1, p < 0,001)
e Europa (29,6%; χ2 = 117,190, df = 1,
p < 0,001) (Greiner et al., 1975; Mc-
Clure et al., 1978; White et al., 1978;
Peirce, 1981). Segundo White et al.
(1978), a grande diversidade da avifau-
na neotropical, somada ao grande nú-
mero de endemismos, poderia oferecer
um grande potencial para elevada pre-
valência de hematozoários de aves em
relação à região Neártica. Entretanto,
uma comparação da prevalência de
hemoparasitos de aves entre as duas
regiões mostrou que a prevalência na
região Neártica (36,9%) é, substanci-
almente, mais alta que na região Neo-
tropical (10,5%). De acordo com Ben-
nett e Borrero (1976), a prevalência de
hemoparasitos da rica e diversificada
avifauna das florestas tropicais da
América Central e da América do Sul
deveria ser semelhante às áreas tropi-
cais similares da África e da Ásia. En-
Figura 2. Prevalência mensal de Haemoproteus e Plasmodium entre abril de 2005 e mar-
ço de 2006 na Estação Ecológica de Águas Emendadas (DF), Brasil.
Figure 2. Monthly prevalence of Haemoproteus and Plasmodium between April 2005 and
March 2006 at the Águas Emendadas Ecological Station (DF), Brazil.
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neos examinados no presente estudo
pode ter contribuído para a baixa taxa
de infecção encontrada no Cerrado. A
ausência de Leucocytozoon nas aves
analisadas pode ser atribuída à baixa
diversidade e abundância de aves mi-
gratórias da América do Norte no Cer-
rado. Este gênero de parasito foi en-
contrado em baixas freqüências em
aves migratórias nas Américas do Sul
e Central (Bennett e Borrero, 1976;
Bennett et al., 1980; Sousa e Herman,
1982; Young et al., 1993) e até mesmo
no Brasil (Bennett e Lopes, 1980; Woo-
dworth-Lynas et al., 1989) (Anexo 2).
Estas duas hipóteses para explicar a
baixa prevalência encontrada no Cer-
rado não são suficientes para explicar
a semelhança de prevalência com os
estudos realizados na Mata Atlântica de
São Paulo por Bennett e Lopes (1980)
e Woodworth-Lynas et al. (1989), onde
as condições climáticas são mais favo-
ráveis para maior abundância de inse-
tos vetores e vários parasitos já foram
registrados. Isto revela que mais estu-
dos são necessários para a compreen-
são destas diferenças de prevalência
dentro da região Neotropical e entre
regiões biogeográficas.
O presente estudo é o primeiro a mos-
trar que não existe diferença sazonal
na prevalência de hemoparasitos em
comunidade de aves silvestres no Bra-
sil, sendo também o primeiro já regis-
trado para a América do Sul. A maioria
dos estudos conduzidos nesta região
foram feitos em um curto período de
tempo (dois a quatro meses) (Forrester
et al., 1977; Rodrígues e Matta, 2001;
Matta et al., 2004), portanto, sem a
possibilidade de detectar diferenças
sazonais na prevalência desses parasi-
tos. Apesar de alguns trabalhos mos-
trarem flutuações mensais e anuais na
prevalência de hemoparasitos (Bennett
e Lopes, 1980; Woodworth-Lynas et
al., 1989), a metodologia destes estu-
dos (coletas feitas em diferentes locais)
limita afirmações acerca de variações
sazonais. Tais variações podem ser ex-
plicadas pela diferença nas espécies
amostradas em cada região, que podem
estar relacionadas com diferentes sus-
tretanto, os valores encontrados em
estudos na região Etiópica são mais
semelhantes aos da Neártica do que aos
da Neotropical e da Ásia.
A excepcional baixa prevalência encon-
trada no Cerrado pode ser atribuída a
dois fatores não mutuamente exclusi-
vos. Primeiro, uma possível escassez
de vetores apropriados. A baixa abun-
dância de vetores pode estar relacio-
nada à baixa umidade do ar no Cerra-
do durante o período de seca (maio a
setembro). A baixa umidade pode afe-
tar parasitos através de sua influência
negativa sobre vetores (Atkinson e van
Riper, 1991). Apesar de não serem co-
nhecidos os vetores para os hemopara-
sitos na área do presente estudo, eles
são, provavelmente, insetos dípteros
pertencentes à família Hippoboscidae
e Ceratopogonidae (Bennett e Coom-
bs, 1975; Atkinson e van Riper, 1991)
e, portanto, podem sofrer com a baixa
umidade no Cerrado. Além disso, as
formações vegetais na área de estudo
parecem não oferecer microhabitats
adequados necessários à reprodução de
seus potenciais vetores. As coletas fo-
ram realizadas em áreas de cerrado com
pouca cobertura vegetal, onde não é
possível a formação de poças e o acú-
mulo de água, o que é fundamental para
o desenvolvimento dos estágios larvais
dos vetores.
A segunda explicação pode estar rela-
cionada à baixa diversidade de hemo-
parasitos na área de estudo, uma vez
que, apenas dois gêneros de hemopa-
rasitos foram registrados, Haemopro-
teus e Plasmodium. Comparativamen-
te, estudos realizados na África, na
América Central e na América do Sul
com prevalências superiores ao do pre-
sente estudo, registraram de quatro a
sete gêneros de hemoparasitos (Anexo
2). Os hemoparasitos do gênero Leu-
cocytozoon, encontrados em altas fre-
qüências nas aves da América do Nor-
te, e microfilárias, em aves da região
Neotropical, contribuíram substancial-
mente para altas taxas de parasitismo
nos estudos realizados nestas regiões
(Anexo 2). Portanto, a ausência desses
hemoparasitos nos esfregaços sanguí-
cetibilidades dos hospedeiros. Além
disso, em cada região foram amostra-
dos diferentes hábitats e, portanto, a
prevalência pode diferir devido a fato-
res relacionados ao ambiente como áre-
as de nidificação e presença ou ausên-
cia de vetores, ou uma combinação de
ambos (Bennett e Lopes, 1980). Por
outro lado, diferenças sazonais na pre-
valência de hemoparasitos ocorrem
com maior freqüência em regiões tem-
peradas (Kirkpatrick e Suthers, 1988;
Weatherhead e Bennett, 1992; Ha-
tchwell et al., 2000), onde a sazonali-
dade climática é mais pronunciada, li-
mitando a transmissão desses parasi-
tos aos meses quentes do ano (Atkin-
son et al., 1988).
 A intensidade de infecções por parasi-
tos freqüentemente aumenta durante a
estação reprodutiva do hospedeiro,
como conseqüência da reprodução dos
vetores e do aumento da suscetibilida-
de dos hospedeiros, devido à atividade
hormonal e ao desgaste fisiológico as-
sociado à reprodução (Atkinson e van
Riper, 1991). Além disso, parasitos
muitas vezes ajustam sua reprodução
a do hospedeiro, de forma a garantir
uma transmissão eficiente aos futuros
hospedeiros (Foster, 1969; Christe et
al., 2000). Por exemplo, alguns estu-
dos têm mostrado um aumento na pre-
valência de hemoparasitos de aves du-
rante a estação reprodutiva em regiões
temperadas (Weatherhead e Bennett,
1991; Hatchwell et al., 2000). Portan-
to, deveria ser esperado um aumento
na prevalência de hemoparasitos duran-
te a estação reprodutiva nas aves amos-
tradas no Cerrado. Se tal diferença não
foi encontrada entre hospedeiros poten-
cialmente suscetíveis a estes parasitos,
conclui-se que as duas razões levanta-
das acima, escassez de vetores e baixa
diversidade de parasitos, podem estar
definindo tanto a baixa prevalência de
parasitismo como a ausência de sazo-
nalidade nas infecções por hemopara-
sitos nas aves do Cerrado.
Assumindo que aves migratórias so-
frem mais do que as residentes devido
a maior pressão de parasitos encontra-
da em diferentes locais, deveria ser es-
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perada uma prevalência maior de pa-
rasitismo nas primeiras. Apesar de es-
pécies migratórias serem expostas a
diferentes faunas de parasitos e inse-
tos vetores (Moller e Erritzoe, 1998) e
terem infecções mais severas do que
as espécies residentes (Bennett e Fallis,
1960; Greiner et al., 1975), não foram
encontradas diferenças significativas
nas prevalências de hemoparasitos en-
tre os dois grupos de aves no Cerrado.
Resultado semelhante foi encontrado
em 19 espécies de Passeriformes na
América do Norte (Garvin e Remsen,
1997). Uma possível explicação para a
semelhança de parasitismo encontrada
entre os dois grupos é que as espécies
migratórias tenham desenvolvido um
sistema imunológico mais eficiente no
combate às infecções do que as resi-
dentes para escapar dessa maior pres-
são de parasitos. Essa hipótese ganha
suporte pela comparação das prevalên-
cias de parasitismo entre as duas espé-
cies mais abundantes e filogenetica-
mente próximas na área de estudo: a
espécie migratória E. chiriquensis (n
= 131 aves amostradas; 3,8% de infec-
ção) e a espécie residente E. cristata
(n = 129 aves amostradas; 2,3% de in-
fecção). Ambas tiveram, praticamen-
te, a mesma prevalência de infecção por
hemoparasitos, não apresentando dife-
renças significativas (χ2 = 0,114, df =
1, p = 0,736).
Considerações finais
Os seis novos registros de espécies de
hospedeiros descritas no presente estudo
refletem a escassez de estudos sobre he-
moparasitos de aves silvestres no Brasil.
Esse fato evidencia a necessidade de se
obter mais conhecimentos sobre os hos-
pedeiros de hemoparasitos aviários, uma
vez que, a taxonomia desses parasitos tem
sido construída usando características
morfológicas e espécies de hospedeiros
como critérios de suporte (Garnham,
1966; Atkinson e van Riper, 1991). Além
disso, explicações para as grandes dife-
renças de prevalência entre estudos de
uma mesma região biogeográfica ou en-
tre regiões dependerão de mais estudos.
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Número de aves Número de aves infectadas com
Famílias e espécies de hospedeiros Examinadas Infectadas (%)  Haemoproteus (%) Plasmodium (%)
Emberizidae 131 13 (9,9) 12 (9,2) 1 (0,8)
  Ammodramus humeralis (Bosc, 1792) 30 0 0 0
  Charitospiza eucosma Oberholser, 1905a 1 0 0 0
  Cypsnagra hirundinacea (Lesson, 1831)a,b 17 5 (29,4) 5 (29,4) 0
  Emberizoides herbicola (Vieillot, 1817) 11 0 0 0
  Neothraupis fasciata (Lichtenstein, 1823)a,b 62 8 (12,9) 7 (11,3) 1 (1,6)
  Sicalis citrina Pelzeln, 1870a,c 1 0 0 0
  Sporophila plumbea (Wied, 1830) 5 0 0 0
  Volatinia jacarina (Linnaeus, 1766)c 4 0 0 0
Dendrocolaptidae 17 0 0 0
  Lepidocolaptes angustirostris (Vieillot, 1818) 17 0 0 0
Furnariidae 45 1 (2,2) 0 1 (2,2)
  Phacellodomus rufifrons (Wied, 1821)b 40 1 (2,5) 0 1 (2,5)
  Synallaxis albescens Temminck, 1823 5 0 0 0
Mimidae 2 0 0 0
  Mimus saturninus (Lichtenstein, 1823) 2 0 0 0
Muscicapidae 1 0 0 0
  Turdus amaurochalinus Cabanis, 1850 1 0 0 0
Thamnophilidae 2 0 0 0
 Thamnophilus torquatus Swainson, 1825a 2 0 0 0
Troglodytidade 2 0 0 0
  Thryothorus leucotis Lafresnaye, 1845a 1 0 0 0
  Troglodytes musculus Naumann, 1823 1 0 0 0
Tyrannidae 307 21 (6,8) 15 (4,9) 6 (2,0)
  Camptostoma obsoletum (Temminck, 1824) 1 0 0
  Elaenia chiriquensis Lawrence, 1865a,b,c 131 5 (3,8) 2 (1,5) 3 (2,3)
  Elaenia cristata Pelzeln, 1868a,b 129 3 (2,3) 0 3 (2,3)
  Elaenia flavogaster (Thunberg, 1822) 1 0 0 0
  Myiarchus swainsoni Cabanis & Heine, 1859c 9 0 0 0
  Myiopagis viridicata (Vieillot, 1817) 1 0 0 0
  Myiophobus fasciatus (Statius Muller, 1776) 1 0 0 0
  Suiriri suiriri (Vieillot, 1818)a,b 31 13 (41,9) 13 (41,9) 0
  Suiriri islerorum Zimmer, Whittaker & Oren, 2001a 3 0 0 0
Vireonidae 1 0 0 0
  Cyclarhis gujanensis (Gmelin, 1789) 1 0 0 0
  Total 508 35 27 (77,1) 8 (22,9)
  Prevalência (%)  6,9 5,3 1,6
Anexo 1. Número de indivíduos examinados e parasitados por Haemoproteus ou Plasmodium e prevalência geral, para as espécies de
hospedeiros capturadas entre abril de 2005 e março de 2006 na Estação Ecológica de Águas Emendadas (DF), Brasil. Abreviações: a,
espécie de hospedeiro examinada pela primeira vez para hemoparasitos; b, novo registro de hospedeiro; c, espécie migratória.
Appendix 1. Number of individuals examined and infected for Haemoproteus or Plasmodium and general prevalence, for the species of
hosts captured between April 2005 and March 2006 at the Águas Emendadas Ecological Station (DF), Brazil. Abbreviations: a, first time
avian species examined for blood parasites; b, new host record; c, migratory species.
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Anexo 2. Comparações de prevalências de hemoparasitos em comunidades de aves silvestres entre diferentes regiões biogeográficas,
países e ilhas oceânicas. Abreviações: a, H = Haemoproteus; L = Leucocytozoon; P = Plasmodium; T = Trypanosoma; M = microfilaria;
O = outros (Akiba, Atoxoplasma, Babesia, Haemogregarina, Hepatozoon e Lankesterella); b, Oceano Atlântico; c, Oceano Índico; d,
Oceano Pacífico.
Appendix 2. Prevalence of avian blood parasites on the different continental land masses, countries and ocean islands. Abbreviations:
a, H = Haemoproteus; L = Leucocytozoon; P = Plasmodium; T = Trypanosoma; M = microfilariae; O = others (Akiba, Atoxoplasma,
Babesia, Haemogregarina, Hepatozoon and Lankesterella); b, Atlantic Ocean; c, Indic Ocean; d, Pacific Ocean.
Região                                    Número de aves                                  Parasitoa  
Examinadas Parasitadas Prevalência (%) H L P T M O   Referência
Neotropical
Brasil 508 35 6,9 5,3 0 1,6 0 0 0 Este estudo
Brasil 3449 268 7,8 3,3 0,06 1,2 0,8 2,6 0,1 Bennett e Lopes (1980)
Brasil 15574 1240 8,0 3,3 0,07 0,6 1,2 2,6 0,7 Woodworth-Lynas et al. (1989)
El Salvador 246 12 4,9 4,1 0 1,6 0 0 0 Winchell (1978)
Bolívia 641 33 5,1 1,4 0 1,1 0,3 1,9 0,6 Bennett et al. (1991b)
Colômbia 421 30 7,1 3,1 0,7 0,7 0 2,3 0,7 Bennett e Borrero (1976)
Jamaicab 1791 133 7,4 4,2 0,2 1,4 0,4 0,6 0,8 Bennett et al. (1980)
Colômbia 64 5 7,8 3,1 1,6 1,6 0 3,1 0 Valkiunas et al. (2003)
Colômbia 159 16 10,1 0 0 1,3 3,8 5,7 0 Matta et al. (2004)
Costa Rica 479 51 11,0 9,4 0,4 0,4 0,2 1,0 - Young et al. (1993)
Costa Rica 354 44 12,4 4,8 0,3 0,6 2,0 7,6 - Valkiunas et al. (2004)
México 196 25 12,8 7,7 1,0 1,0 2,6 2,0 1,0 Bennett et al. (1991a)
Colômbia 315 50 15,9 6,7 0 0,6 0,9 8,2 0,6 Rodríguez e Matta (2001)
Panamá 3715 661 17,8 9,0 0,5 5,3 2,0 2,9 0,2 Sousa e Herman (1982)
Dominica, Martinica 370 93 34,0 34,0 0 0 0 0 - Apanius et al. (2000)
e Santa Lúciab
Revisão 35555 3743 10,5 7,4 0,2 1,9 0,6 1,2 0,4 White et al. (1978)
Total 64081 6544 10,2
Neártica
Revisão 57026 21048 36,9 19,5 17,7 3,8 3,9 3,1 0,6 Greiner et al. (1975)
Etiópica
Senegal 809 93 11,5 9,4 0,1 1,7 0,5 0,4 0,1 Bennett et al. (1978)
Quênia 116 23 20,4 14,2 2,6 3,5 0,9 - - Peirce (1976)
Madagascard 64 14 21,9 0 12,5 3,1 3,1 0 3,1 Bennett e Blancou (1974)
Chade 389 89 22,9 14,7 0 2,8 0,3 6,4 1,3 Williams et al. (1977)
Uganda 922 217 23,5 19,4 1,5 1,2 0,1 1,3 - Bennett et al. (1974)
Etiópia 4199 1172 27,9 18,2 5,0 3,8 2,5 3,4 0,2 Ashford et al. (1976)
Gana 135 43 31,9 21,5 3,0 0,7 5,9 5,2 - Wink e Bennett (1976)
Quênia, Tanzânia
e Zaire 647 242 37,4 16,1 14,2 5,4 1,7 2,9 4,3 Bennett e Herman (1976)
Uganda 1076 404 37,5 35,7 1,9 0,8 0,7 2,0 0 Bennett et al. (1977)
Total 8357 2297 27,5
Ásia
Revisão 55289 9026 16,3 11,3 2,7 0,8 0,2 1,8 1,1 McClure et al. (1978)
Europa
Revisão 14624 4239 29,6 10,9 11,8 5,4 4,3 - 3,3 Peirce (1981)
Ilhas Oceânicas
Ilhas Cookd 79 0 0 0 0 0 0 - 0 Steadman et al. (1990)
Herond 104 0 0 0 0 0 0 0 0 Peirce e Adlard (2004)
Havaíd 2365 184 7,8 0 0 7,8 0 0 0 van Riper et al. (1986)
Papua Nova Guinéd 141 46 32,6 32,6 3,5 0 0,7 0 0,7 Jones (1985)
Ilhas Mascarenec 357 150 42,0 1,1 26,7 6,4 3,9 0 9,5 Peirce et al. (1977)
Total 3046 380 12,5        
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